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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 

 
 

No 85
3/8/2016

Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.

No 128
1/3/2018

Plenária aponta: Sem mobilização, não há solução!

Sustentabilidade pressupõe recomposição 
salarial, isonomia e reposição de pessoal. 
Sem isso, a Universidade não se sustenta

Na primeira quinzena de março, participe da assembleia em sua unidade. 
Vamos debater a reação à munuta da reitoria e a mobilização para a data-base 2018

	 A Plenária da Adunesp indica às suas subseções e representantes de base a realização de assem-
bleias no período de 1 a 15 de março, de acordo com o calendário proposto pelo Fórum das Seis, com dois 
pontos centrais na pauta:

- Debate sobre a minuta da reitoria: o indicativo da Adunesp é pela rejeição integral da minuta e pela 
exigência de que qualquer discussão sobre sustentabilidade na Universidade seja precedida pela estru-
turação de um plano de recomposição salarial, respeitada a isonomia entre as três universidades, e de re-
composição de pessoal, com a retomada dos planos de carreira, itens que são condição sine qua non para 
a sobrevivência da Universidade, porque dizem respeito ao seu mais precioso patrimônio, que são os seus 
trabalhadores e estudantes. A Adunesp indica também que as assembleias deliberem por solicitar aos 
coordenadores de curso, chefes de departamento e diretores de Congregações que pautem essa discussão 
em reuniões abertas à comunidade, e que os presidentes das ADs e representantes docentes levem nossas 
propostas para essas instâncias. 

- Debate sobre o conteúdo da nossa pauta de reivindicações em 2018: o indicativo da Adunesp é reivindi-
carmos a reposição das perdas dos últimos três anos. Como base para as assembleias, utilizar a edição de 
fevereiro do Jornal do Fórum (o salariômetro traz os números).

TODOS ÀS ASSEMBLEIAS: A COMUNIDADE DEVE ENTRAR EM CENA!

	 Representantes de vários campi participaram da 
Plenária Estadual da Adunesp em Rio Claro, realizada 
em 28/2. Com a presença de um bom número de docen-
tes do campus anfitrião e de dois servidores técnicos-ad-
ministrativos convidados, a plenária foi cenário de um 
rico debate sobre questões candentes para a nossa Uni-
versidade hoje, como é o caso da minuta de resolução 
da reitoria sobre “parâmetros de sustentabilidade” e a 
data-base 2018. Outros temas também forma debatidos, 
como os desdobramentos práticos das deliberações do 
CEPE sobre avaliação docente e departamental, o grande 
número de docentes ingressantes que tiveram prorroga-
do o seu período probatório à revelia das manifestações 

das suas respectivas Congregações, Conselhos Diretores 
e Departamentos.
	 A minuta de resolução “Parâmetros de Susten-
tabilidade Financeira e Orçamentária da Unesp”, a cha-
mada “PEC do fim da Unesp”, apresentada pela reitoria 
na sessão do Conselho Universitário (CO) de 22/2/2018, 
prevê o limite de 85% de comprometimento da cota-par-
te do ICMS para a Unesp com despesas de pessoal e re-
flexos, ou seja, com a massa salarial. Ao mesmo tempo, 
prevê a recomposição da reserva financeira no patamar 
de quatro folhas de pagamen-
to. Essas metas, na previsão da 
reitoria, seriam alcançadas res-
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A plenária 
em Rio 
Claro

pectivamente em 2023 e 2026. Apesar de todo o esfor-
ço da reitoria em tentar demonstrar o contrário, ficou 
bastante óbvio no texto da minuta e nas falas do reitor 
e de seus assessores que a condição necessária para al-
cançar a tal “sustentabilidade” é manutenção da política 
de arrocho salarial e o aprofundamento da precarização 
das condições de trabalho e de funcionamento da nossa 
Universidade.
	 No dia 22/2, foi praticamente unânime entre os 
conselheiros do CO a retirada do documento da pauta no 
órgão máximo da Universidade, que seria apreciado sem 
NENHUM debate com a comunidade. Em decorrência 
disto, o reitor Sandro Valentini concordou em retirá-lo 
de pauta, mesmo porque, se insistisse, seria certamente 
derrotado, anunciando que convocará uma sessão extra-
ordinária do CO para apreciá-lo no fim de março ou iní-
cio de abril.
	 Na Plenária de Rio Claro, foi destacado que a mi-
nuta é apenas a primeira parte do projeto da reitoria, ain-
da não publicizado integralmente. As outras duas partes 
estão previstas ainda para este primeiro semestre: uma 
que propõe uma reforma administrativa com revisões 
da carreira (aquela que surgiu neste século e está sus-
pensa), dos regimes de trabalho e da política de recursos 
humanos; outra que preconiza ações no plano do ensino, 
pesquisa e extensão, apontando para as inovações tec-
nológicas, competências sócio-emocionais, internacio-
nalização e para a busca de receitas alternativas com o 
aumento da prestação de serviços e parceria público pri-
vado (PPP).  Se aprovada, a minuta será um duro golpe 
sobre os trabalhadores da Universidade, impondo-lhes 

por vários anos o arrocho salarial, a não reposição dos 
quadros, o rebaixamento do regime de trabalho, entre 
outras medidas ainda a serem divulgadas, para manter a 
folha em 85% da cota-parte do ICMS repassado à Unesp.  
	 A Plenária de Rio Claro também discutiu a data-
-base dos servidores docentes e técnicos-administrativos 
das universidades estaduais paulistas, que é 1º de maio. 
O Fórum das Seis – que agrupa as entidades represen-
tativas de servidores docentes, técnicos-administrativos 
e estudantes das três universidades públicas paulistas 
e do Centro Paula souza – já deu início às discussões 
preparatórias. 
	 O salariômetro do Fórum das Seis (divulgado no 
Jornal do Fórum, fevereiro/2018, à disposição no site da 
Adunesp) mostra que, em fevereiro/2018, o salário base 
de um Professor Assistente Doutor da Unesp, Unicamp e 
USP, se corrigido pela inflação ICV-DIEESE, deveria ser 
R$ 12.007,36. No entanto, ele é de R$ 10.670,87 na USP e 
na Unicamp; na Unesp, que deixou de aplicar uma cor-
reção de 3% em maio/2016, quebrando a isonomia de 
reajustes entre as três universidades, é de R$ 10.360,07. 
Além disso, por conta das perdas acumuladas – de maio 
de 2015 a janeiro de 2018 – a reitoria da Unesp deixou de 
pagar R$ 33.326,48 a cada um de seus docentes assisten-
tes doutores.
	 Com base nas discussões e deliberações da Ple-
nária, a Adunesp levará ao Fórum das Seis, que se reúne 
nesta sexta-feira, 2 de março, a proposta de que a rei-
vindicação da data-base 2018 seja a reposição da inflação 
não paga nos últimos três anos: em fevereiro/2018, ela já 
soma 12,52% na USP e na Unicamp, e 15,90% na Unesp 
(que não honrou o pagamento dos 3% concedidos pelo 
Cruesp em maio/2016).
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Resumo das deliberações da Plenária de Rio Claro

As deliberações do CEPE 
sobre avaliação docente

	 Nas reuniões de 5 e 6/2, o CEPE aprovou o fim 
da planilha de avaliação de desempenho. Em conversa 
após o término da reunião, a presidente da CPA assegu-
rou que cessarão as práticas punitivas e persecutórias até 
então infligidas contra docentes por meio da planilha, e 
que a avaliação assumiria um caráter puramente diag-
nóstico para fins de planejamento estratégico. 
	 No entanto, o tema ainda segue envolvido por 
muitas dúvidas, o que levou a Plenária da Adunesp de 
Rio Claro a deliberar pelo envio de um ofício à presidên-
cia do CEPE, bem como solicitar audiência, para escla-
recer em minúcias qual será a sistemática de avaliação a 
partir das deliberações de 5 e 6/2, para que os docentes 
saibam exatamente o que vai acontecer em sua vida pro-
fissional. Na audiência, a Adunesp vai reiterar a reivin-
dicação de que a CPA deixe de ser uma comissão asses-
sora do reitor e passe a ser comissão assessora do CEPE, 
e que a CPA deixe de se manifestar acerca de relatórios 
docentes de qualquer natureza (anuais, trienais e de es-

1) Rejeição integral da minuta (“PEC do fim da 
Unesp) e a exigência de que qualquer discussão 
sobre sustentabilidade na Universidade seja pre-
cedida pela estruturação de um plano de recom-
posição salarial, respeitada a isonomia entre as 
três universidades, e de recomposição de pessoal, 
com a retomada dos planos de carreira, itens que 
são condição sine qua non para a sobrevivência 
da Universidade. A Adunesp indica também que 
as assembleias deliberem por solicitar aos coor-
denadores de curso, chefes de departamento e 
diretores de Congregações que pautem essa dis-
cussão em reuniões abertas à comunidade, e que 
os presidentes das ADs e representantes docentes 
levem nossas propostas para essas instâncias. 

2) Pauta de reivindicações do Fórum das Seis 
em 2018: o indicativo da Adunesp é reivindicar-
mos a reposição das perdas dos últimos três anos. 
Como base para as assembleias, utilizar a edição 
de fevereiro do Jornal do Fórum (o salariômetro 
traz os números).

3) A Diretoria foi incumbida de:
	 (a) organizar um amplo debate sobre o 
sistema de E-voto adotado em todos os processos 
eleitorais internos da Unesp;
	 (b) Enviar ofício ao presidente do CEPE, 
solicitando esclarecimentos a respeito das consequ-
ências práticas imediatas da aprovação da propos-
ta de avaliação aprovada por este colegiado, bem 
como uma audiência para tratar deste assunto;
	 (c) Fazer gestões no Fórum das Seis para 
que seja marcada audiência com o reitor Sandro 
Valentini, antes da discussão da nossa data-base 
(maio), para reivindicar o pagamento retroativo 
dos 3% do reajuste deliberado pelo Cruesp em 
2016 e ainda não pago aos servidores docentes e 
técnicos-administrativos da Unesp.

Importante: Conforme cronograma indicativo do 
Fórum das Seis, deverão ser realizadas assembleias 
de na primeira quinzena de março, para debate so-
bre a minuta da reitoria e para apreciação e deli-
beração sobre a pauta unificada a ser apresentada 
para o Cruesp.

Outros pontos debatidos na Plenária de Rio Claro
tágio probatório) que tenham sido aprovados pelo de-
partamento em que está lotado o docente e pela Congre-
gação da sua unidade. A Adunesp também reivindicará 
a revisão das punições já aplicadas e das prorrogações 
dos estágios probatórios.

Dúvidas no sistema E-Voto
	 Durante a Plenária da Adunesp em Rio Claro, 
um docente do campus expôs um conjunto de questio-
namentos, a partir de detalhes técnicos e políticos, que 
apontam a fragilidade do sistema eleitoral eletrônico 
adotado na Unesp. A Plenária aprovou a necessidade de 
aprofundar o debate. 

GT Adunesp 
	 A Plenária de Rio Claro indicou a um dos Gru-
pos de Trabalho (GT) da Adunesp que procure levantar 
e estudar gastos da reitoria com bolsas (via Vunesp) para 
parte dos seus integrantes, gastos com diárias corridas e 
outros, que não combinam com os discursos de austeri-
dade impostos à comunidade.


